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Revista de Direito Civil Contemporâneo – RDCC: O senhor é filho de pai por-
tuguês e mãe brasileira, e originário do antigo Distrito Federal, o Rio de Janeiro, que 
depois da transferência da capital para Brasília se converteu no Estado da Guanabara. 
Fale-nos um pouco de suas origens e as razões de sua escolha pela carreira jurídica.1

José Emílio Nunes Pinto Nunes Pinto: Minha ascendência é portuguesa. Meu pai 
se instalou primeiramente em Manaus e depois foi viver no Rio de Janeiro. Ele não 
tinha formação jurídica. Aliás, sou o primeiro advogado da família.

Prestei os dois vestibulares ao mesmo tempo, no ano de 1968, para Economia e 
Direito. Iniciei as duas faculdades ao mesmo tempo e em determinado momento 
entendi que o Direito me tocava mais o coração do que a Economia. Desse modo, 
deixei a Faculdade de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 
e passei a me concentrar exclusivamente no curso de Direito, na então Universidade 
do Estado da Guanabara – UEG, posteriormente transformada na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro – UERJ.

RDCC: Quais foram seus principais professores na UEG?

José Emílio Nunes Pinto Nunes Pinto: Fui aluno do Arnoldo Wald no primeiro 
ano, quando ele lecionava Direito Civil para a turma da manhã. Quando passei para 
a turma da noite, do segundo ano ao quinto ano, Ricardo Cesar Pereira-Lira foi meu 
professor de Direito Civil.

 1. Entrevista concedida em São Paulo, no dia 5 de fevereiro de 2020. Luís Felipe Rasmuss de 
Almeida, mestrando em Direito Civil e pesquisador do Grupo de Estudos de Direito Civil 
Contemporâneo da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco (Universidade de São 
Paulo – USP), foi responsável pela degravação. A revisão do texto e a inserção de notas expli-
cativas, que estão entre colchetes, couberam a Otavio Luiz Rodrigues Jr.




